
Japão não aceita 
redução da dívida 
Eleito presidente da 32a Reunião 

Anual da Assembléia dos Governa-
dores do BID, o ministro japonês das , 
Finanças, Ryutaro Hashimoto, disse 
em seu discurso que o Japão não 
reduzirá a dívida dos países latino-a- ' 
mericanos. Para o ministro, a solução ' 
para a América Latina está no "ajus- ! 
te econômico e estrutural capaz de 
restaurar a confiança em suas econo- ; 
mias". Hashimoto também reivindi-
cou 

 
 maior participação nas ações 

com direito a voto dos países não-re-
gionais (que estão fora da América 
Latina e Caribe), atualmente limita-
das a 8%. Ao contrário do que era 
esperado, ele não fixou a quantia que 
será destinada pelo Japão ao progra- ; 
ma Iniciativa pelas Américas. 

A eleição de Hashimoto foi feita " 
por aclamação num vasto auditório ' 
do Centro de Convenções de Nagoya„' 
no Japão, lotado com representantes , 
do,  governo, empresariado e dos 44 , 
países-membros do BID. Mais tarde 
em entrevista, Hashimoto afirmou 
que o Japão "não pretende debilitar o 
BID, cujo presidente é muito capaz". 
Ele respondia a uma pergunta sobre a I; 
decisão de suspender o empréstimo 
de US$ 350 milhões ao Brasil, que , 
teve importante participação de seu 
país. Segundo Hashimoto, o Japão 
deseja apenas que, "para facilitar a '  

solução de seus próprios problemas». 
o Brasil faça um acordo com o 
FMI". 

Quanto a redução da dívida dos 
países latino-americanos, disse ser ex-
tremamente difícil consegui-la simul-
taneamente com a obtenção de novos 
empréstimos. Para Hashimoto, a re-
ceita 

 
 para a América Latina inclui a ; 

desregulamentação, abertura de mer-
cados e a reforma financeira e mone-
tária. 

O presidente do BID, Enrique 
Iglesias, em análise sobre a economia 
latino-americana em 1990, chamou 
atenção para a queda de produção de 
0,5% na região. Mas ressaltou que o 
investimento privado, nacional e es-
trangeiro, especialmente no Chile, 
México e Venezuela, cresceu de US$ 
5 bilhões em 1989 para US$ 13 bi-
lhões em 1990. O BID, por sua vez, 
emprestou aos países centro-america-
nos mais de US$ 300 milhões em 
1990, contra os US$ 120 milhões em-
prestados em 1989. (O.P.) 


